
Jornal Científico Trilógico Leitura terapêutica www.stop.org.br

STOP Ano VII
300 mil exemplares

São Paulo
Distribuição Gratuita

nº 75

Livre Distribuição e Circulação: Conforme lei federal 5250 de 9/2/1967, artigo 2º: “é livre a publicação e circulação no território nacional de livros, jornais e outros periódicos, salvo se clandestinos ou quando atentem 
contra a moral e os bons costumes”; e lei de 31/12/1973. Regulamentação específica e federal.

Norberto R.  Keppe* 
Extrato do livro Glorificação, pág. 16

*Norberto Keppe é fundador e presidente 
da SITA - Sociedade Internacional de Trilogia 
Analítica (Psicanálise Integral), psicanalista, 
filósofo e físico (pesquisador independente) 
com mais de 35 livros publicados.

No ano de 1977, depois de 
imensas dificuldades no 
trato dos indivíduos em 

psicanálise, comecei a notar um 
fator, que se tornou fundamental 
na percepção da atitude neuróti-
ca: o processo de Inversão.

Desde que nascemos, iniciamos 
um processo de entrar em conta-
to com o mundo, e todas as suas 
coisas, em uma sequência ilimita-
da. A isso podemos dar o nome de 
revelação, que é praticamente o 
centro de toda a existência.

No entanto, o homem fez uma 
inversão em seus conceitos, 
principalmente sobre a vida, 
a verdade — querendo vê-las 
como algo iníquo para si mesmo 
— e passando mesmo a acredi-
tar que seriam produtoras de 
grande sofrimento. Deste modo, 
criou um sistema social inverti-
do (seja no âmbito político, eco-
nômico etc.), que se tornou um 

Continua na pág. 2

A Consciência da Inversão 
Torna o Ser Humano Saudável 

pesado fardo para si mesmo.
A inversão que o ser huma-

no realiza é sempre em relação 
à verdade, não a aceitando. Isto 
acontece toda vez que negamos, 
omitimos, ou alteramos a rea-
lidade. Queremos pensar que, 
para permanecer no bem, te-
remos de sofrer os “açoites” da 
realidade — como se ela fosse 
um castigo imposto pela vida so-
bre nós. Tentamos pensar ainda 
que o mundo precisa de nós, que 
a humanidade perderia muito, 
com a nossa morte (Nero), que 
até o próprio Criador se benefi-
cia com a nossa existência.

O primeiro passo, para a per-
cepção da origem da psicopa-
tologia, foi o fator da inversão 
psicológica, através do qual ten-
tamos colocar tudo ao contrário 
em nosso interior: a fantasia 
excelente, a realidade nociva; o 
amor, um prejuízo, e o ódio um 

bem; a paciência, um desgaste, e 
a intolerância, o progresso etc.. A 
própria ciência do psicopatoló-
gico nasceu invertida, por causa 
disso — aliás, como todas as ou-
tras coisas da civilização; porém, 
ela está conseguindo (o que as 
outras não conseguiram) cor-
rigir-se por si mesma. S. Freud 
não falou que o mundo está de 
pernas para o ar?

Em meus trabalhos psicana-
líticos tenho chegado a conclu-
sões até opostas às de Freud. 
Por exemplo: não é o elemento 
recalcado o culpado pela neu-
rose, mas a atitude do indivíduo 
em tentar reprimi-lo; não é um 
inconsciente que nos causa as 
perturbações, mas nossa con-
duta em esconder a consciência; 
não é o uso da libido o caminho 
para o próprio desenvolvimento, 
mas justamente a independên-
cia a ele. Estou mostrando que, 

sem o uso correto da dialética, 
não conseguiremos perceber a 
inversão. Por exemplo: somente 
um indivíduo profundo poderá 
notar sua superficialidade, as-
sim como só aquele que é mais 
são é que verá a sua insanidade.

A inversão acontece tanto na 
projeção da insanidade na sani-
dade, como na colocação da sa-
nidade na insanidade. Exemplifi-
cando: ninguém pode ser alegre 
com a doença; no entanto, colo-
ca na visão de suas dificuldades, 
(que é a sanidade), o motivo de 
sua moléstia — sendo esta ati-
tude a única chave possível para 
resolver seus problemas.

“A inversão que o ser humano realiza é sempre em relação à verdade, não a aceitando.”
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Psicanalistas formados no mé-
todo psicanalítico de Norberto 
Keppe dão atendimento em 
sessões individuais e de gru-
po para adultos, adolescentes 
e crianças. As sessões podem 
ser realizadas pessoalmente 
ou à distância (por telefone ou 
skype), em português, inglês, 
espanhol, francês, italiano, ale-
mão, finlandês e sueco. 
Informações e marcação da 
primeira entrevista-teste:
(11) 3032-3616 ou 
contato@trilogiaanalitica.org
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Neguemos ou não, estamos 
sempre diante de um sentimento 
de prejuízo, perante a vida — que 
nos serve de consciência para ver 
a atitude de negação, omissão ou 
alteração que lhe fazemos constan-
temente. Porém, colocamos fora, 
na existência, o que realizamos 
contra, porque ela é o maior espe-
lho que temos — da mesma for-
ma que queremos ver Deus como 
indigente, sendo Ele o possuidor 
de toda riqueza, bondade e beleza 
que existem, colocando nele tudo o 
que fazemos de errado.

O fato mais importante no pro-
cesso de conscientização é a total 
inversão que fazemos, querendo 
crer que o ato de ver causa-nos 
prejuízo. Tal ideia ocorre, devi-
do à oposição sistemática que 
fazemos contra a realidade, pre-
tendendo substituí-la pela nossa 
imaginação — e, como a consci-
ência é a voz da realidade, a voz 
de Deus (como diz o povo), nós 
a desprezamos. Queremos crer 
que somos os doadores de tudo o 
que existe de bom — de maneira 
que o próprio Criador seja bene-
ficiado pelo que fantasiamos.

Não há problema algum que 
nos cause dano, mas todo o pe-
rigo está em nossa atitude de 
não querer ver o que existe, co-
locando em seu lugar a fantasia 
que criamos. Passamos tão rápi-
do pelo tempo, que cada minu-
to, cada ação, cada sentimento 
(bom) não aproveitado, é a pró-
pria vida perdida; o que temos, 
afinal de contas, de disponível 

é o tempo, pois, na essência, so-
mos imodificáveis.

Estamos assistindo ao desmoro-
namento da maior fantasia que o 
ser humano elaborou em sua exis-
tência: a perenidade do elemento 
material. Todo grupo de indivídu-
os, que sempre usou das riquezas 
físicas para se alhear da verdadeira 
realidade, está atarantado.

esquecer sua condição de pereni-
dade. Deste modo, queremos um 
eterno volúvel. Estou dizendo que 
Deus não está sentado em um 
trono com um livro na mão, 
para estudar caso por caso. 
Ele é a beleza pura, a magni-
ficência total. Nós é que gira-
mos ao redor disso, do modo 
que nos permitimos.

O processo psicológico deno-
minado projeção explica um fe-
nômeno curioso: a colocação de 
Deus nas instituições, como se Ele 
lhes tivesse dado exclusividade. 
Assim sendo, fizemos um hiato 
desnecessário entre nós e a ver-
dade — criando um fosso aparen-
te entre o mundo e o Criador.

Teoricamente, todos sabemos 
que qualquer coisa que exista 
pertence à verdade; porém, fi-
zemos uma divisão (imaginá-
ria) entre o universo divino e o 
humano — exatamente como 
dividimos o próprio interior, 
doando um ao Criador e outro a 
nossa imaginação.

A verdade, sendo tão mag-
nificente, jamais deveria ser 
abandonada, se não tivéssemos 
feito a inversão, vendo-a como 
mentira. Desta maneira, quan-
do vemos as igrejas vazias, po-
demos desconfiar de que está 
havendo qualquer erro grave de 
percepção, por parte tanto dos 
seus pastores, como dos fiéis. Eu 
acredito que seja a consideração 
errônea que fazemos do Criador.

Deus é visto como um colega, 
com o qual conversaríamos, de-
pois da morte, esperando uma 
barganha a respeito de nossos 

11 3032 3616
www.editoraproton.com.br

atos — como se fôssemos deu-
ses também. E não queremos 
perceber que tudo foi resolvido 
aqui, e por nós mesmos.

O que o ser humano aprecia 
mesmo é a realidade; ele pensa 
muitas vezes que prefere a fanta-
sia, devido à inversão que faz — 
no entanto, sabe que, apesar de 
todo o seu engano, sua felicidade 
está na aceitação da verdade.

O homem está ligado indefec-
tivelmente à verdade, e só conse-
guirá relacionar-se bem com to-
das as coisas, na medida em que 
estiver bem entrosado com a sua 
própria realidade. No entanto, 
ele precisa ter sempre em men-
te que essa verdade não foi ele 
quem criou, mas deve se consti-
tuir em seu porta-voz, para que 
consiga estabelecer relação com 
um universo cada vez maior.

Felizmente, grande parte da 
humanidade tem um concepção 
diferente e esse grupo silencioso 
é que vem conservando a huma-
nidade em algum equilíbrio. O 
ser humano trocou a verdade por 
sua fantasia, Deus por sua imagi-
nação, querendo crer agora que o 
infinito está no que pensa. Deste 
modo, pensando que o petróleo, 
as florestas são inacabáveis, eles o 
seriam — como se a fantasia fosse 
onipotente e a realidade medíocre 
— o Criador deveria ser pequeno, 
e o homem incomensurável.

Devido à descoberta, que reali-
zei sobre a inversão psíquica, te-
nho possibilidade agora de notar 
a tremenda confusão que fazemos 
entre as nossas atitudes e a pró-
pria verdade. Ficamos na imagi-
nação de que o Criador age mais 
ou menos como nós, com um pé 
na realidade, e outro nas negocia-
ções do momento — procurando 

“O ser humano trocou 
a verdade por sua 

fantasia, Deus por sua 
imaginação, querendo 

crer agora que o infinito 
está no que pensa.”



O estresse emocional e o bruxismo 

* Extraído  do livro Lesões Não Cariosas, Wilson 
Garone Filho,Valquíria Abreu e Silva, pág. 107, 
Editora Santos Ltda.

Márcia Sgrinhelli 
CRO-SP 25.337 (11) 3814-2159 
(Av. Rebouças, 3887, atrás Shop. Eldorado)
Heloísa Coelho 
CRO-SP 27.357 (11) 4102-2171 
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Dras. Márcia Sgrinhelli e Heloísa Coelho, 
cirurgiãs-dentistas com orientação psicossomática

Bruxismo é o ato da pessoa ran-
ger ou apertar os dentes com pres-
são constante, esteja acordada ou 
dormindo. Acomete cerca de 45% 
da população. No bruxismo, a for-
ça mastigatória, que em média é de 
50 kgf, é aumentada em até 8 vezes 
podendo acarretar  dores de cabe-
ça, desgaste, fratura e mobilidade 

dental, além de disfunções muscu-
lares ou da articulação têmporo-
-mandibular. Muitas pessoas não 
percebem seu bruxismo, porque 
ocorre de forma inconscientizada. 
Sua causa é psicológica, decor-
rendo de forte tensão emocional. 
Pessoas com bruxismo geralmen-
te têm muita raiva e censura (não 
querem ver problemas), perfeccio-
nismo e  forte autoidealização. 

Só com a aceitação da consciência 
dos próprios erros a pessoa conse-
gue reduzir a tensão emocional, po-
dendo até deixar de ter bruxismo. 
Um exemplo é  L.M. que  quebrou 
um dente devido ao bruxismo. Ela  
nos disse que  estava nervosa com 
seu trabalho porque não era “perfei-
to” como ela gostaria. “Eu canto no 
melhor coral de São Paulo e na sala 
mais acústica da America Latina, 

mas eu não estou contente”. Através 
da psicoterapia trilógica, L.M. cons-
cientizou-se da sua inveja (rejeitar o 
bem) que a levava a estar insatisfei-
ta com o seu trabalho, que é bonito. 
Assim, ela se acalmou e deixou de 
apertar tanto os dentes. 

Por que nossos problemas aumentam na época de festas?
Por Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco,
extrato do livro “De Olho na Saúde”, pág. 123

*Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco, vice-
presidente da SITA - Sociedade Internacional 
de Trilogia Analítica, psicanalista e escritora.

www.editoraproton.com.br

Curso de Pós na Ciência de 
Keppe Abre Vagas

Informações: (11) 3032-3616
www.keppepacheco.com

“Este curso foi um divisor de 
águas em minha vida.” 

As palavras de A.G., empresário, 
sintetizam as avaliações dos estu-
dantes do Curso de Pós-Graduação 
em Gestão da Psico-sócio-patolo-
gia, da turma 2013/2014. Como 
disse o aluno A.G.: “O conhecimento 
que adquiri neste curso é maior do 
que todo o estudo que tive até hoje.”

“No início do aprendizado eu ti-
nha vitiligo e hoje não tenho mais 

quase nada”, disse P.P., referindo-
-se aos efeitos terapêuticos do cur-
so, frequentado por  profissionais 
liberais, terapeutas, engenheiros, 
administradores, profissionais de 
marketing, educadores etc.

Realizado pelo Instituto Educa-
cional Keppe e Pacheco em parce-
ria com o INPG (Instituto Nacional 
de Pós-graduação), o pós (Lato 
Sensu e Livre) destina-se a todos 
os interessados no desenvolvi-

mento das relações interpessoais, 
pois  fornece ferramentas de tra-
balho inestimáveis para atuação 
no campo profissional de cada um, 
usando a consciência como instru-
mento de transformação através 
de conhecimentos profundos da 
patologia humana e social.

Em dezembro de 2013 o cur-
so encerrou seus dois primeiros 
módulos, que teve matérias como 
Psico-sócio-patologia, Oficina Te-
rapêutica, Saúde Psicossomáti-
ca Integral, Metafísica Trilógica, 
Nova Física e Energética, trazen-
do conhecimentos universais e 
terapêuticos da ciência de  Keppe 

(Psicanálise Integral, ou Trilogia 
Analítica). Em 2014, haverá maté-
rias como Comunicação, Filosofia 
e História do Pensamento, Educa-
ção Trilógica, Sociopatologia, Ar-
tes, Projeto Social de Cambuquira 
e Metodologia de Pesquisa com-
pletando 360 horas, em dois anos.

Uma nova turma, com número de 
alunos limitado, será formada para 
o biênio 2015/2016, e as vagas po-
dem ser reservadas desde já pelo 
email cursos@keppepacheco.com.

A
s pessoas trabalham o ano 
todo esperando as festas 
de fim de ano – dias de 

alegria, de confraternização, de 
descanso... É um tempo que es-
peramos para fazer tudo aquilo 
que quisemos fazer durante todo 
o ano e não fizemos... É o tempo 
de fazermos aquela viagem mais 
longa, de estarmos à vontade 
com nossos filhos e queridos, 
de fazermos exercícios físicos, 
de fazer aquele regime... É o 
tempo de termos mais tempo 
“para nós mesmos”...

Quando chegam esses dias e es-
tamos diante do tempo que tanto 
esperamos, deparamos com uma 
difícil realidade para lidar – não 
sabemos usar de maneira constru-
tiva a nossa existência.  Por quê?

Por que os acidentes e mortes 
aumentaram quase 90% neste 
final do ano (2006) nas estradas 
só de S. Paulo? Por que a violên-
cia também cresce, causando 40 
mortos por homicídio só na noite 
de Réveillon na cidade paulista-
na? Por que as pessoas adoecem, 

são hospitalizadas com as mais 
diversas formas de doenças, com-
plicações gastrintestinais, crises 
de hipertensão e cardíacas, inso-
lação, viroses, tentativas de suicí-
dio, crises de depressão...

Keppe em seu livro A Origem 
das Enfermidades (Psíquicas, Or-
gânicas e Sociais), pág. 1 mostra 
que os problemas não começam 
quando algo vai mal em nossa 
vida exterior, ou porque trabalha-
mos demais, ou porque nos falta 
alguma coisa. Povos do primeiro 
mundo, que têm todos os meios 
materiais e sociais, não apresen-
tam reações muito diferentes dos 
povos do 3º mundo... Pelo contrá-
rio – é nessa época de festas  que 
os divórcios aumentam, e as ten-
tativas de suicídio...

Podemos citar que a principal 
causa dos problemas é a inver-
são psíquica, quando colocamos a 
fonte de toda a nossa satisfação e 
felicidade em fatores exteriores e 
sensoriais. Dinheiro, sexo, comi-
da, viagens só trazem satisfação se 
estamos bem conosco, senão tudo 
isso vai desencadear mais dores 
de cabeça do que as que já temos.

Li num artigo de um 
jornal brasileiro que nes-
sas horas é aconselhável 
tranquilidade, bom humor 
e rir de si mesmo... Mas 
como conseguir isso, se 
não temos a menor noção 
de como podemos agir de 
forma invejosa, arrogante, 
materialista e projetiva? 
Do quanto rejeitamos (sem 
perceber, é claro) o bem 
de nossa vida? Do quanto 
atacamos e criamos brigas 
sem nenhuma necessidade 
com aqueles que mais nos 
amam e nos ajudam?

Se o ser humano não perceber 
a tempo o quanto rejeita SER, ja-
mais poderá ter saúde, pois ela 
só pode existir se tivermos cons-
ciência do quanto rejeitamos SER 
humanos e o SER DIVINO...

Temos em nosso interior todo 
o depositário de riquezas inco-
mensuráveis e ainda adormeci-
das, porém nosso psiquismo é 
relegado a último plano, quando 
na verdade é de primordial im-
portância. Valemos muito mais do 
que os bens materiais que temos, 

do que o poder que conseguimos 
e de todo o sexo e comida que 
conseguimos usufruir. Nosso inte-
rior tem um poder incrível – e se 
esse poder não for conscientizado 
para ser bem utilizado, poderá 
reverter em destruição de nosso 
equilíbrio psíquico, orgânico, so-
cial, econômico e afetivo.
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Estude Línguas e Melhore Sua Saúde

A Millennium Línguas me 
ajuda enormemente, não 
só em meu inglês, mas em 

minha carreira e em minha vida”, 
disse Karina Ulsen, do Departa-
mento de Engenharia de Minas 
da USP. Ao mesmo tempo, uma 
pesquisa entre os alunos da Mil-
lennium demonstrou que a maio-
ria absoluta obteve melhoras na 
saúde psicofísica, no trabalho, 
nos estudos em geral, nos relacio-
namentos, na própria existência.

Por que isso acontece? 
O principal motivo é que o ensi-

no-terapia, criado pelo psicanalista 
Norberto Keppe, através do Méto-
do Psicolinguístico Terapêutico Tri-
lógico, é um modo de ensinar sui-
-generis, praticamente ao contrário 
dos tradicionais. 

Pelo gráfico acima, vemos que 
a finalidade do ensino tradicional é 
fornecer informações para o aluno 
memorizar; no ensino terapêutico 
trilógico, o aluno é levado a se co-
nhecer e a conhecer o mundo para 
adquirir maior sanidade psíquica, 
que o ajuda a estudar melhor tudo, 
inclusive a aprender o idioma mais 

depressa. No ensino tradicional-
mente ministrado, a preocupação é 
com o aprendizado intelectual, en-
quanto que no terapêutico objetiva-
-se a conscientização dos sentimen-
tos e pensamentos, que permitem 
abrir a mente para um conhecimen-
to universal. 

A base da educação tradicional 
é a ênfase na conduta social, que 
deve ser corrigida, o que leva a uma 
atitude artificial, mascarada e exte-
riorizada. Na educação terapêutica, 
o que se pretende é perceber a con-
duta inconscientizada que nos leva 
aos bloqueios e aos erros na vida, 
para poder corrigi-los; através desse 
autoconhecimento, o aluno se inte-
rioriza, se acalma e passa a ter uma 
conduta autêntica, que o leva à reali-
zação. No ensino tradicional enfati-
zam-se ainda as regras gramaticais, 
que devem ser decoradas, ao passo 
que no ensino-terapia o aluno vive o 

idioma através de textos interessan-
tíssimos; ele lê, ouve, fala e escreve 
no idioma estudado, entendendo 
melhor a gramaticalidade da língua. 
Finalmente, ao invés de desenvolver 
uma conduta artificial, ele desenvol-
ve uma conduta profunda, que o aju-
da em toda a existência. 

A arte, a cultura geral e o estu-
do científico de textos terapêuticos, 
como os publicados no jornal STOP, 
têm um papel fundamental nesse 
tipo de ensino. As discussões e es-
tudos em torno desses temas fun-
damentais para a vida são efetuados 
em inglês, alemão, espanhol, fran-
cês, italiano, sueco, finlandês e por-
tuguês, sendo este último idioma 
ensinado a estrangeiros e a brasilei-
ros, desejosos de melhorar seus co-
nhecimentos na língua e aprimorar 
sua redação.

Esse contato com os textos e ví-
deos terapêuticos, e também com 

 Richard Jones (Canadá) e 
Fabrizio Biliotti (Itália)
professores da Millennium Línguas 
unidades Rebouças e Augusta.

“

www.millennium-linguas.com.br

bons filmes, música, artes plásti-
cas, literatura, textos de filosofia, 
ciência e teologia, auxiliam o estu-
dante não só a adquirir uma men-
talidade universal, mas também 
melhorar nos estudos, profissão, 
relacionamentos, enfim na vida 
em geral.

Os professores da Millennium 
Línguas são europeus, canadenses, 
americanos e brasileiros com larga 
experiência no exterior. Eles são 
psico-sócio-terapeutas, com trei-
namento na metodologia de ensi-
no desenvolvida por Keppe, que se 
tem mostrado extremamente eficaz 
no aprendizado rápido de idiomas.

Pode-se dizer, enfim,  que é mui-
to difícil explicar o que é esta revo-
lução no ensino. Só mesmo vindo 
estudar na Millennium Línguas 
para saber como é.


